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Nunca será demais rememorar a importância e as rx-

celências da Educaçfo numa sociedade em que eh tem 

sido tão descurada, como esta em que vivemos. 

A Educação é o problema dos problemas. Sem ela. 

jamais se resolverão as velhas e debatidas questões que 

vêm convulsionando a humanidade desde as mais remotas 

éras. Qualquer remodelação nos hábitos e costumes, como 

na ordem política, social, economica e religiosa, há de co-

meçar pe'a educação do povo, pois do contrário, serão 

inócuas e inoperantes tôdas as medidas e tentativas. 

A Educação é a base sôbre a qual se apoiam ós fun-

damentos do edifício soda1. Todos concordam na necessi-

dade de. coordenar energias e esforços no sentido de ven-

cer a crise moral que avassalou as camadas sociais, deter-

minando a confusão reinante A uma voz, sem discrepân-

cia, condena-se o materialismo degradante que se infiltrou 

no ânimo da generalidade dos homens, corrompendo os 

caractéres e abastardando os sentimentos. No entanto, as 

medidas tomadas, tanto pela iniciativa particular como pe 

las autoridades governamentais, resultam sem êxito, preci 

sãmente porque não começaram por onde deviam, isto é, 

pela reforma do sistema educacional em voga, cujos defei-

tos, de fundo e de fôrma, respondem pela corrupção 

pela desfaçatez que caracterizam o momento atual. 

Sem reforma da educação, já no conceito que dela se 

faz, já nos objetivos que ela visa, não é possível debelar 

os males due nos afligem. 

Acresce ainda a circunstância de que existem elemen-

to» interessados em manter as erronias e os obsoletos do-

gmas de que se acham urdidos o nosso método de edu-

car. Enquanto os reacionários dispuzerem de prestígio, 

impedindo que se p r oeda á renovação naquele «etor, es-

taremos tentando, em vão, encher o célebre tonel das 

Danaides. 

Para vencer a crise desta hora, intêgrando o mundo 

no grau evolutivo para .onde foi arrastado por força ine-

lutável dos últimos acontecimentos, é imprescindível remo-

delar as bases da educação, iniciando a geração nova que 

desponta, no culto á justiça, á verdade c á espiritualidade. 

Aos espiritistas cabe grande responsabilidade nêste parti 

cular. Se não lhes <f possível conseguir essa renovação no 

setor governamental, poderá, por certo, fazê-lo no círculo 

privado de suas atividades, criando escolas, colégios e edu-

candários sob os moldes da verdadeira educação. 

Demonstremos pelo testemunho dos fatos os seus re-

sultados na obra da regeneração e da redenção humana, 

elevando o nível moral rios homens, cujo embrutecimento 

e animalidade assumiram, nesta época, aspectos tão im-

pressionantes 

Façamos na capital bandeirante, o que o nosso escla-

recido confrade dr. Tomaz Novelino está fazendo em Fran 

ca. O u , então, prestemos nosso concurso e nossa colabo-

ração para que se ultime o quanto antes, o belo empre-

endimento dêsse nosso esclarecido confrade. 
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A EDUCAÇÃO DOS FILHOS 
Certo psicaralista norte Ameri-

cano. recebia tia sociedade de 
Boston, homensgens pelo seu 
trabalho humanitário e patriótico, 
dedicado á educação de creanças. 

Acercou-se dèle, em dado mo-
mento, distinta dama. ornamento 
daquela sociedade e admiradora 
daquele mestre. Dirigindo lhe a 
palavra, então.disse lhe:—• «Pro 
fesser, tenha UÍTI único filho. 
Queria sua opiniãn sôbre qual a 
idade em que eu deva iniciar 
sua educação.» E o tratadista da 
nova ciência humana, muito in 
leressado, perguntou lhe — «Que 
idade tem eswi cteança?». E a 
consulente: «Cinco anos comple 
t o s » . . . E o homenageado, sem 
se aperceber que estava sendo 
ouvido por todos os convivas, 
concluiu energico : 

- Que! cinco anos ? . . . Volte 
para casa, minha senhora, pois 
já perdeu cinco anos na educa 
çâo de sen filho. 

David Seabury — um dos 
doutrinadores da psicologia mo-
derna — em uni dos seus livros 
procura dar ao homem noção 
exata dos seus devêres, ensinan-
do lhe como conduzir-se para 
ser guia dos próprios filhos. 

Infelizmente a primeira mani-
festação do instinto sexual nos 
induz á lascívia. £ o recurso, ás 
mãos, pata evitar isso como es-
cândalo, é o meio legal do ca-
samento. Porque essa é a solu-
ção mora) para pôrmos em equi-
líbrio fisiológico nossas grandu 
las sexuais. Vem dal o primeiro 
passo para a união matrimonial 
de indivíduos que não estão 
bem preparados pira essa re 
núncia de si mesmo e de respei 

to mutuo. A eugenia é uma lição 
subjetiva longe de realizar se , . . 

os filhos depois sâo tidos co-
co intrusos num programa rela-
tivo de ideBis... E as mulheres, 
sem orientação. deixam que es-
ses rebentos fiquem ao sabôr 
de um convívio de promiscuida-
de com empregadas e outras 
cieanças mal amparadas, tam-
bém, pelos preceitos de uma so-
ciedade s5. O homem quasi sem-
pre é um Insatisfeito. E não en-
contrando no lar atrações para 
seu espírito irrlquieto, procura 
novos einoçOes nos braços de 
amantes e sensações elctrizantes 
tio imprevisto do pif-paf.. Ficam 
essas creanças sein rumo numa 
liberdade criminósa, tendo como 
primeiras manifestações de indivi-
dualidade os recalques de supe 
rstições doentias, gestos de igno 
rancia crassa que é porta aberta 

para os vícios de toda a sorte. 
Assim aparece t. primeiro passo 
para a corrupção, porque quási 
sempre, os doentes mentais dei-
xam encobertos, no subconcien-
te causas de interioridade e delei-
tes de formação. E os primeitos 
anetios dessas creaturss são su-
foc»das pelo Impossível de sua 
realização ! E ó sofrimento ínti-
mo imprime nesses temperamen-
tos a falta de coragem, a impres-
são do fracasso constante. O 
pai sempre foi um extranho. 
Nunca um antigo capaz dc am-
parar seus sonhos c conhecer 
de perlo sui aspiração na vida. 
O próprio mundo com suas de-
sigualdades sociais e com o i 
seus problemas miseráveis, fa los 
uns revoltado*. E a própria fé, 
como mercadoria que se adquire 
a troco de dinheiro e de pro-
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Sejamos 
Pata 'A Nova Era' 

A criatura humana, em pere 
gr inação na Terra, sempre espera 
sigo que lhe complete a ventu 
ra. Está sempre perseguindo um 
íonho de felicidade, que nunca 
se apr,e*nta de maieira abso 
luta. É a carreira desabalada, em 
busca-da concretização integral 
de um ideal bonito, que teima 
cm se tornar elástico, ampliai) 
no-se mais e mais, subindo, su-
bindo sen cessar . . 

No entretanto, o coração hu 
mano, que já atingiu tais saltu 
ras, se insurge, ás vezes, contra 
o trabalho insano sem compen 
saçSo imediata. E não «eita as 
razões da lógica, quando, por 
por exemplo, vivendo um dês 

[ses dias de alegria preciosa, em 
que tudo lhe parece claro — o 
Sol brilhando mais no firmamen-
to, a Natureza mali bela, o co-
ração cantando dentro do peito 

e urra opreM'o inesperada, 
uma repentina rtffgu» visitam-lhe 
os isrranns desprevenidos e in 
sondáveis . . 

É a grande inquiçtrção «rigi-
rária do ideal, qtie desconhece 
fronteiras e horizontes — porque 
ilimitado e infinito. 

Contudo, existiii» felicidade 
completa sem essa Inquietude, 
que úimánri* os vôos libertado-
ies do espf.ilo? 

Não, pusitivanientt. Se tal se 
desse t i i " haveria a generosa 
preocupação dos Espíritos Pu 
ros, eM tôrno da salvação tias 
humanidades dns mundos infe-
riores e dos orbes de expiações 
e provaiiças. O» Espíritos iteíeti-
tores dos cabedais da Perfeição 
slo o» primeiros a fornecer e> 
exemplo do fr»balh» e do de» 
prendlmerito. E »ão felizes nes-
tas m»nllestaçõe» do Amar, que 
se funde, dêsse modo, cm mi 
riadet de expretaões nobilitan-
tes, em »ró! d« profrt i l» alheio. 

Existe umbem a eUi ic dos. 

Felizes 
COSIA'A NOVELINO 

que ainda se comprazem na per-
manência ai is modesto» ensaios 
de volição do idaal, que, destar-
te, se restringe aos acanhados 
fatores do terra á terra. São os 
que ainda buscam os Benefícios 
da paz e do bem estar, como 
pontos capitais da felicidade, 
para os quais em nada interes-
sam as expansões ousadas nos 
campos do pensamento. Para 
que excursionar a planos, onde 
os sentidos materiais não alcan-
çam ? Por que buscar problemas 
alheios, quando os próprios re-
clamam tempo e atenção ? Não. 
E mais cômodo o contentar se 
o liomem com as compensações 
objetivas que a vida oferece aos 
esforços de cida irai... 

Assim, a Terra tem tido, atra-
vés de milênios, uir.a estação de 
curas, onde o enfêrmo se tem 
rebelado permanentemente con-
tra a terapêutica do Orande Mé-
dico, preferindo as comodidades 
de um repouso prejudicial. E?tá 
sempre protelando a euro, adi-
ando * obediência á* prescrições 
salvadoras do Facultativo Divi-
no. que i todas »ssiste com Jus-
tiça r Misericórdia. 

Felizrent^, com o mivetilu do 
Espiritismo, novas luzes se fize-
ram nc.h. caminhos da experiên-
cia humana. Uma jubilosa alvo-
rada sr anuncia ao homem da 
Tem triw.éa das clariruidts de 
Fraternidade, Tolerância e Tra-
balho, entoadas pelo Espírito da 
Verdtoe. E uma nova fórmula 
de felicidade apresenta se i hu-
manidade terrena: o renuncia-
mento e a dedicação conjuga-
dos na »«»to labor de prepara-
ção para 1« rotas conducente» 
ao mais Alto. 

Sejamos, poi«, feliies no exer-
cido da compreensão t da fra-
ternidade, que são o próprio 
desdobramento tfo Amor uni-
versal. 

* 
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FA USTO LEX 

NÃO É COM REZAS QUE IRÃO A DEUS, 
MAS SIM SEOU1NDO O QUE O EVANGELHO ENSINA, 
SEJAM ÊLES CRISTÃOS SEJAM ATEUS, 
DE MAHOMET, DE BUDHA OU DA DOUTRINA. 

SÓ PELA CARIDADE E AMOR AOS SEUS, 
OPONDO AO MAL O BEM COMO ROTINA. 
AMANDO A TODOS - MÁUS. 1NCRÉUS, JUDEUS, 
PODER SE A EVITAR A PRÓPRIA RUÍNA. 

NOSSO DEVER É DAR ALOO DE AMOR 
AO SEMELHANTE E ATÉ AO INFERIOR; 
E, AQUELE QUE TEM FOME, DAR DAS SOBRAS. 

DIZER SE CRENTE E NADA MAIS FAZER 
É NÃO PLANTAR. NÃO TENDO O QUE COLHÊR. 
.A CADA UM, DE ACÒRDO COM SUAS OBRAS » 

Os efeitos de uma desmedida ambi-

ção e os ensinamentos de Jesus 
MANOEL QUADRADO 

Muito sofre a humanidade! E 
muito mais ainda terá que so-
frer, se nâo nos dispusermos a 
acomodar as nossas ambições 
dentro dos justos limites que a 
dignidade c o bom senso acon 
selham. 

O s efeitos de uma demasiada 
ambição são de graves conse-
quências para todos aqueles que 
confiam na generosidade .dos co-
rações bem formados. A vaidade, 
o orgulho e o egoísmo, nâo nos 
permitem que amemos o nosso 
próximo como a nós mesmos e 
muito menos ainda, que nos 
preocupemos com a sorte do 
nosso semelhante. Nossa maior 
preocupação é a de acumularmos 
imensas fortunas, muito emboia 
que, para formá-las, tenhamos 

Sue reduzir á miséria um» gran 
e parte da human idade ! Leitor 

amigo, nâo esqueçamos que na 
da mais somos do que deposi-
tários feinpoiírios da fortuna, da 
qual julgamos ser iegílimos pos-
suidores. Porém, qomo depositó 
rio?, continuarão aqueles e seus 
descendentes que nâo hajam 
usado e abusado dessa quali 
dade. 

C o m a formação das grandes 
e inescrupulosas fortunas, árduas 
têm sido as provações dos que 
não as possueti . Mas, inverter 
se So os papeis, pois todos nós 
precisamos de remédio para os 
nossos espíritos. Pol isso mes-
mo, por um fenô-neno muito 
natural, as provações vão ser 
muitft mais árduas para aqueles 
que, até aqui, têm feito ouvidos 
de mercadores aos brados de 
socorro de suas vítimas. Mui to 
embora independa da vontade 
d o homem, destituídos serio de 
depositários os que não tenham 
demonstrado qualidades bastante 
para o desempenho de tão es-
pinhosa tarefa I É nesta altura 
que a ambição humana »tingiu 
o mais elevado gr iu , n u n com-
pleto esquecimento de que a 
vida material t passageira e que 
todos nós nada mai s somos do 
que viajores planetários em via 
de regresso á grande Pátria, on 
de ninguém vive de juros de 
capital ou doa trastes comerciais, 
mas da riqueza moral que lá te 
nharoos acumulado 110 grande e 
único Banco, que n l o aceita 
«lossas letras p >ra desconta e 
nem mesmo a cobrança. E coro 
•»At regresso que *s nossas ilu 

' i ões se apagam, para começa 
rem as nossas reflexões, com 
as quais nos é possibilitado ser-
mos julgadores das nossas pró 
priaa ações, em cujo racmnite 

poderemos avaliar a nossa iraen 

sa ignorância e a sublime gran-

deza dos ensinamentos de Je-

sus: «Acumulai nos céus os te-

souros que nem a traça, nem o 

rato roem». 

De fato, de que nos serve 
acumularmos inúteis fortunas 
onde nossa permanência é tão 
curta! S ó mesmo para sermos 
postos á prova, pois sabemos 
que disse Jesus ser mais fácil 
passar um camelo pelo fundo 
de uma agulha d o que entrar 
um rico no reino dos céus I E 
esta alegoria é muito perfeita, 
porque, para avaliarmos a fome 
ou a dor do nosso semelhante, 
só mesmo se houvermos passa 
do pelo mesmo mau bocado. 
Dal o grande perigo que cons-
tituem á nossa estabilidade espi-
ritual, os tesouros formados á 
custa dá miséria alheia e que, 
ainda. sara maior gravidade, não 
nós sirvamos desses recursos 
para suavisarmos os sofrimentos 
daqueles que, viajores coroo to-
dos os seres humanos, escolhe-
ram a situação de vitimas dos 
afortunados. 

Religiosos desta ou daquela 
religião, estudemos os ensina-
mentos do maior filósofo até 
hoje conhecido que foi Jesus 
de Na?aré — o Cristo de Deus— 
para que melhor nos compreen 
damos, em vea de nos comba-
termos. 

N ú c l e o Esp i r i t a « A g o s 
t i n i a n o s » 

Avenida Dr. Seabra, 44 — Ode Ir h 
Xlqatxiqae — Saia 

Rob 06 auspícios da entidiMlp iinf 
ma foram inaugurado«, m i 31 Je 
março p. pausado, o ALBERGUE 
NOTURNO «ANA AVELINO» E <» 
AMBULATÓRIO MEDICO «AGRÁ 
R IO AVELINO», instituições esaas 
de caráter puramente filantrópico. 
solenidade, que pela ena. simjiHtídft' 
de. foi solene e eloquente, foi presi 
dida pelo Fxmo. Sr. ,Dr. Juiz de Di-
reito da Cornares de Xiquexique, 
tendo comparecido á mesma nume-
rosa e seleta assistência. Em come-
moração à data, que era a de deaín-
carnação de iluminado missionário 
ALLAN KARDEC. usaram da pala-
vra os confrades Dr. Clodoaldo Ma-

galhSes Avelino, que dissertou 
re o térná: EVOLI'(;AO CO ESPI-

RITISMO EM 99 ANOS e Aristide? 
Olímpio de Araújo, qáe discorreu 
aôbre as finalidade? das instituições 
inauguradap. Abrilhantaram a ses-
são com reoltãtivofi as Inteligentes 
meninas Francisca Avelina e ídalic« 
Jacobina. Rompidas as fitas simbó 
liças pelo presidente da cerimónia, 
o confrade Salomao Magalhães Cos-
ta proferiu a pfecs finai de agrade-
cimento a Deus, por ter permitido 
a construção « instalação dêste 
grandioso templo, em cujo pórtico 
se lê o sagrado lema do KARDEO: 
FÔRA DA CARIDADE NÃO HÁ 
SALVAÇÃO. 

Ceníro Espírita «Amor e 
Justiça» 

Uumbiara — Qplaz 

fitn sessão d«» Assembléia Geraí, 
reaüzou a? nn dia 1.» do corrente, a 
eleição da iid^á diretoria que deve-
rá g«rir os destinos do referido 
Centro até I.* da Junho de 1948, fl 
«ando Râssiro constituída: presíderi-
te,. Humberto Juliano; vice preá., 
Pedro Oomoe de Campo»; 1.° aecreL, 
João XiicãS Brlgagão; 2.o secret., 
Dijaltná de Araujo Assis; tesoureiro, 
Camilo Queirós Lelea j zeladora, d, 
Rosa Braga. 

Dr. Brasiliano Santana 
ADVOCACIA EM GERAL 

Paz registro definitivo it profes-

sores. Registra diplomas de nor-

malistas ao Ministério de Juc ti-

ção, podendo lesionar tm escolas 

secundárias. 

RUA WASHINGTON LUÍS, 17 
andar — Sala, 402 

R I O D E JANE IRO 

Em Pires dn Rio. no Estado de 
Goiás, onde residia bá ioegos anos, 
deaincarnou , no dia 4 dá maio, p. 
f ridq,.o confrade Joaqoiín Antônio 
Teixeira, que foi urn crente sincero 
e jornalista de largos méritos. Ac» 
seu aepultauiento compareceu qonsi 
toda população de Piras do Rio 
pois era êle pessôa bastante estima-
da e sempre gozou de elevada esti-
ma e consideração na meio onde 
viveu. ' 

NOSSSB preces ao Alto em -pról de 
sen espirito. 

Amigo! 
PENSE n o s que dormem 

ao relento. 

LEgfBXJS-SE dos que, 

viajando em busca de re-

cursos, abrigam-te nas ca-

deias, ou se encostam ás 

portas frias das casas. 

1'fiNSfS, amigo.' E man-

de sua oferta á 
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As Grandes Manifestações 

1 9 1 0 - 1 9 A T 

No ano de 1910 desincarnou 
<m PADUA (Itália), o iluurc clí-
nico e professor da Universidade 
de Medicina. J O Ã O BOSMA, um 
democrata perfeito, culto e sobre-
tudo altruísta, que deixou toda 
«ua modesta fortuna aos pobres, 
declarando no seu testamento, 
não desejar qualquer homenagem 
póstuma c exigindo a cremação 
do seu corpo. 

«Ateu», por convicção, todavia, 
tc2 da sua vida humana um «sa--
cerdócio de caridade». 

Nunca compreendi porque en-
tre nós dois, desde o nosso pri-
meiro encontro, houve uma mu-
tua e cordial simpatia, que perdu-
rou após sua desincarnação. E por-
tanto, nunca esqueci essa nobre 
criatura, do qual conservo i çligio 
sãmente 0 retrato, aos 35 stnos 
de minha estadia no Brasil. 

Qua l não foi a minha sarpreza 
quando, há 14 anos, uni dos 
meus queridos atnigoç, do espaço, 
o indio Tupin iqwm, ibe anunciou 
que via perto de mim uma figura 
perfeitamente idêntica ao desiocar 
nado do qual dava-rae» exatamen-
te o nome: «Bosma».. . 

Dois meses depois esse espírito 
deu-me a sua prinjcra rruotfesta-
ção. rápida, mas incompleta, por 
intermédio de um <méciium bra-
8Ílcirtr*6ÍncQ?iseient*». 
Pressenti que o roeu grande ami-
go preparava uma manifestação 
muito clara, pela qual parecia tra-
balhar esforçadamente. 

Não rue enganei... 

Na manhã do dia 7 de agosto 
de 1935» finalmente, êle apareceu-
me por intermédio • do mesmo 
* medium brasileiro», desta vez 
faiaudo comigo até dos dias ter-
renos vividos juntos, afirmando 
que nunca me havia esquecido ou 
abandóriado,^ assegurando tne que; 
uma vez obtido um « m é d i u m 
de grande afinidade.i», como o 
atuai, éle ficaria a meu dispor, 
como amigo, conselheiro e clíoi 
co dos tçmp>os passados. 
•. A sua manifestação foi mai9> 
Importante quando lhe perguntei 
o que foi feito do seu «ateísmo 
tertenc». R-spcndeu me com unu 
síntese maravilhosa : «aparente-
mente eu era um «ateu», mas 
a minha vida sepre demons 

Mariano frango d'Aragona 

trou 1fue eu possuía Uma 
alma»... 

H, desapareceu assim, para vol-
tar depois, ininterruptamente. 

Tudo isso me faz lembrar utna 
comunicação do grande espiritua-
lista inglêi, Conan Doyle, 48 ho-
ras-apenas depois do, seu trespisse. 

Ele advertiu os amigos e a sua 
mesma família que havia achado 
no espaço uma verdade bera di-
ferente daquela imaginada no pla-
neta. * 

Quer dizer que na vida espiritual 
não eaistem *reliffiÕts», mas ape-
nas a *obra do bem* na qual 
devia mais tarde basear-se a úni-
ca missão humana. 

João Bosma, portanto, não 
rrsppndeu no espaço pelo s^u 
«ateísmo», mas, pela sua missão 
humanitária: a única imposta por 
DeusJ O BEM! 

Tanto assim é que, -para o 
«Bem» sem restrição, ou determi-
nada qualidade, consegui, no meu 
Centro Família Espírita, do mes-
mo modo que era sessões parti-
culares, converter e agrupar mais 
de uma dúzia de clínicos que 
trabalham, bem entendido, «gratui-
tamente», com quase outros tan-
tos profissionais do astral, até es-
pecialistas nas moléstias terrenas. 

Oós «trabalhos públicos» ates-
tam luminosarcense a caridade que 
cumprimos, de b^ixo.para o alto, 
e vice versa; todavia, sem nunca 
inradir, ou preferir o campo a», 
trai, porque é grande ò «respeito* 
que todos sentimos pelos «rnissio* 
ná^ios terrenos». Respeito, que 
nos impõe o veto de receitar re-
médios . . . astrais. A não ser que 
o alto concorde, expontaneamen-
te, com os clínicos humanos. 

Nós obedecemos ao moto dc 
C m t o : *A cada uni secundo 
as suas obras.» E o nosso que-
rido prof. João Bosma, é o pri-
meiro • observar fielmente o pre-
ceito do Cristo, quando examina 
um doente, em cohboração aos 
colegas da terra. 

Ha na criação uma lei de har-
monia que ninguém deve, ou po-
de transgredir. Lei que o espiritis-
mo inculca e propaga inexorarel-
mente! 

Proximamente publicarei *aeon-
lecimentos inequívocos dos nos-
sos clínicos terrenos e astriis», do 
nosso Centro Família Espírita. 

SB» 
Macaé - Estado do Rio 

Sob o patrocínio da agremiação 
em epigrafo, realizou-se em Maoaé. 
progressista çidftdo do Estado do 
Kio. mais uma das tradicionais sé-
manaR eapíritHS que lá ião Ißvadss 
« efeito tíxlos «8 nuos. A» eolenida 
des, que 'tiveram lugar na penúltima 
»emana d» fiadsnte mC-a, foram bas-
tante concorridas, teado os rnaeaen* 
aes sido. alvo de numerosaa visitas 
das agremiações espíritas circunvi-
zinhas, durante os diüa constantea 
do programa da semana. 

Abaixo temos a satisfação de re 
keionar os membros de Ooião Bs-
pfiice -M&Oß̂ iî p, qu« tomaram pOB-
sç tm 9 de - tuarço p. pnaesdo, os 
qáaia, i-bitos em A?sètablóía Geral 
realizada >m 23 de Pévéreiro, eâo 
responsáveis peJa in títuiçôo dar«n -
te o biênio de l»47-iö. Frcsidento, 
José Soares öa r l i « ; fico presideö 
ta, Sèrífim Ródrigues de Almeida j 

seeret, ttáimúudo Pel*oto Itei*; 
1.? tesoureiro, Walderatro Ritencoürt; 
3.? seerefc, lãoné ííoreira de 3quzs ; 

teaooreíro, Waldemar Silva ; pro-
curador, Teodomiro BiteAcoart/ a? 
eiaiaíjie, Argemiro GuiiU«rree Hu-
be m. CONSELHO DELIBERATI-
VO: Pierre Tararee da Silva Bi bei 
ro, li'ernnndo Veiga de Carvalho 
{^esanha, Slaxíoiilinno do Sóuza 
14ma, Cesar Franciaoo Teixeira, 
Franeisoo Pi reu, KpaminoocU» Soa-
m 9 Jo»i Gome» Maricá, 

Paulo e Estevão 
Obra mediúnica dt Francisca 
Candido Xavier, ditada pile 

espirito de tmanael 

1'BEÇO D * NOVA E D H J l O ; 

Encadernado Cr.$ 30,00 

Brochado Cr.$ 24,00 

Pedidos peta reembolso postal a 

Utmrti « «o» t n - W w , 85-Ftajcä 

Centro .Espirita «Jesus, 
Maria e José» 

Bernardino de Campos — S. Pasto 

A n u * novo diretoria para o 
ano de 1947 i a srgainte : proi-
deote, O i i n do Bíccbcri (reeleico); 
»ice presidente, Jo io Pedro Previ-
de ; (retleiro) l.o secret., Joáo Re-
zende da Si lva; 2.° secret., J oK 
de Melo Terra; 1.« tesoureiro, 
Paulo Araujo ; 7.° tesoureiro, Ale -
xandre Vivan; procurador, Jo5o 
Ribeiro de Ol iveira: bibliotecário. 
Valdemar Pereira ; fiscal, Manoel 
Péres; zeladores; Silvério Sabadi-
ni e julio Barnardo Vieira. 

» 
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C/HMTO DA JUVENTUDE ESPIRITA 

(Ba Joienluie Cultural Espirita de franca í juventude Espirita dg Biasli) 

Noite do Moço Espirita 
N o afan de querer realizar, 

embóra em part?, o estupendo 
programa do prof. Leopoldo Ma-
chado, a «Juventude Cultural Es-
pírita de Franca» promoveu sua 
primeira noite de festa, após sua 
fundação. E foi escolhida a data 
de 15 desunho para se festejar a 
integração de cinco jovens nessa 
agremiação. 

Porisso a «noite do M O Ç O 
ESPÍRITA» cm Franca, constituiu 
um acontecimento cheio de entu-
siasmo, oride o .«alão do Centro 
E. Esperança c Fé se cisou bera 
ao interêsse de um sem número 
.de contrades e assistentes. Os ncó 
fitos foram recebidos festivamen-
te, tendo cada um ao seu lado 
sem paraninfos, esses foram esco-
lhidos por êles mesmos e recebe-
ram das mãos da Presidente da 
«JCEF> seu diploma — o atesta 
do do moço Espírita que é um 
livro: «O E V A N G E L H O SEGUN-
D O O ESPiarriSMO». 3 meças 
e 2 moços do nosso meio tiveram 
nes>a solenidade e na ocasião,apra-
zada* seu ingresso na Juvenrade 
Espírita de nossa terra. 

Elas mesmas sentiram a necessi-
dade de integrar nesse movimen-
to, cujo escopo é a propaganda 
da Doutrina do Mestre para pro-
curar nesse ambiente, a satisfação 
dc uma alegria constante pela re-
forma de st mesmo. Paulo Duar-
te, Paulo Miron Garcia, Joana 
D'Arc Alonso, Madalena e Euri-

des Rodrigues, 5 jovens que exem 
plificaram a beleza da vida pelo 
gesto franco e decidido, sentiram 
naturalmcnee a grandeza dessa fes 
ta que foi unicamente realizada 
para comemorar sua integração 
Instantes admiráveis foram aque-
les da noite de 15 de junho nos 
salões de <A N O V A ERA> ! E 
que nota comovente e de lição 
grandiosa não foi aquela quando 
a própria mãe de Paulo Miron 
Garcia, entregou-lhe «O E V A N 
G E L H O S E G U N D O O ESPIRI-
T I S M O » ! Todos os paraninfos 
tiveram palavra de incentivo pa 
ra seus paraninfados. 

Mas a progenitora de Paulo se 
expressou assim : «Toma meu fi-
lho, êste é o caminho que te fa-
rá feliz na v ida». . . Um abraço e, 
nas faces do seu ente querido, 
aquela mulher deixou um beijo 
maternal, definindo o júbilo de 
sua alma com as lágrimas de emo-
ção. Todos choraram vendo esse 
quadro que foi também uma li 
Çãç> admiravel A seguir passou-se 
a exibição do programa organisa-
do pela Comissão dè Festas, c 
qual constou de números de can 
tos, poesias, múiicas executadas 
pelo conjunto da Iuventude, ten 
do tido significação das mais elo 
quentes o « J O R N A L F A L A D O 
sob responsabilidade de uma das 
juveminas. 

TOR IBA A C À 

A G R A D E C I M E N T O 
0 nosso confrade, er. .]<>KÓ IJISCÍO, 

Vem por intuiu ódio da no8s;;s cfchi-
nas pxiéronr o seu profundo Í»É>T«-
decUneuto pí In oura de uma obses; 
BSO qúe obiove no Contro Espírita 
«Caminho ün Luz», do Ciuttrarurns. 
Muito 'Rpeciahnente ôie aorfldeca ao 
»residente, do r?feriio Crniro, 6r. 
Mario Veiga, pela gentil atenção de 

ijua foi èlvo « r ( 3< v inteiitsivos tra» 
bslboa desenvolvido« era prol de 
seu rôstabol^cimçr.io Que Deus aem-
pre- amparo os nobres c»tnpítn?ntfs 
do «Caminho da 3..UZ» concedendo-
Ih-a setnpre buraionja ç pii?., são 
votos {ju« ôjô: formula por nosso in-
termédio os quais alegremente «e» 
cundRixioe. 

A S C O M A D R E S . 

D.» Cota era uma criatura que ex-
plodia por qualquer coisa. Brigava 
com os visinhos, maltratava os ani-
mais, gritava com os filhos e. ás ve-
zes, rasgava aia roupas do marido, 
D.» Cota adoeceu. Não houve médi-
cos e nem remédios que valessem 
pára o seu mal físico. Dosencarnou. 
Duas visinhas, d.» Maria e a preta 
velha «Sá Chica» .voltavam dê seu 
enterro. E dizia cl* Maria: 

— Que anisa êate mundo!; Ontem 

tí-.o Livro d e A n d r é Luiz 

OMeiAo^i da Uida EteMia 
pela medlualdadc de rrADCttu» Cindido Xi t ler 

Faça seu ped ido ' á L IVRARIA «A N O V A ERA» 

Ho» Ounpof. m - FRASCA - O I * » . 6R - B. M o PíOlo 

mesmo d." Cota Cítara-viva .., 
E «Sá Chica. : 
— Coitada 1 morreu... S mesmo 

Ests roundo não vale nada. Coitada 
de d." Cota. 

De repenti--, uma nuvem tolda o 
céo. Um trovão . . . ventos... E mais 
um relâmpago e mais um trovão. £ 
a tempestade prestes a desabar... 
E «sá Chica., apressando os passos : 

— Credo ! Como d." Cota chegou 
depressa lá ein cima.. . 

A L B E R G U E N O T U R N O D O 

C E N T R O « A P Ó S T O L O 

PAULO» 

Ribeirão Preto 

Está passando por uma refor 
ma o Albergue do Ceniro em 
alusão. Dessa reforma, consoan 
te planta, resultará uma grande 
melhoria por parte da entidade. 
Pois ficará estabelecida ali uma 
escola primária, serão instalados 
microfones na parle de alojamen-
to. Destarte o Centro' passará a 
ter o seguinte conjunto de obras: 
Salüo dc trabalhos, albergue no 
turno, estufa pata roupas, quar-
to para doentes em estado gra-
ve, escola primaria, jardim da 
infância e escola dominical. 

Estão, mesmo, de parabéns 
os valentes trabalhadores do 
«centro e Albergue» Apóstolo 
Paulo, Ao-nosso caríssimo Sal-
vador Trovato1^ aos demais coa-
djuvadores daquela benemérita 
instituição assistencial, bem como 
á exma sra. d . ' Maria Trovato, 
dirigente da escola dominical, 
nossos cumprimentos calorosos. 
E pedimos ao nosso Pai que a 
todos dê mais án in ir^ mais euer 
gia tuta prosseguiram em cam-
panha Ião plausível. 

Feliciano Alves de Faria 
Em adição ao que 

dissemos em número 

anterior, a respeito d o 

venerando batalhador 

d o Espiritismo nesM 

cidade, Feliciano Al-

ves de Faria, recente-

mente desencarnado, 

publicamos aqui seu 

cliché, como homena-

gem ao querido via-

jante das esferas es-

pirituais. Informamos, 

ainda, que é éle fun-

dador do Centro Es-

pírita «Amor e Cari-

dade», da cidade de 

Cravinhos, entidade 

onde os ensinos d o 

Mestre encontram éco no coraçSo de todos. E a seguinte a atual 

diretoria d o Centro em releríncia: p'csidente. Manuel Birbosa ; 

vice presidente, JoSo Soarei"; tesoureiro, Ernesto de Sousa -, ora-

dor oficial, Alderico U. Sandoval; secretário, Itor Binasse: conse-

lho fiscal: Nelo Brunelo e Vicente Mar iano; zelaaora, Maria Pe-

reira. A êsses trabalhadores, nossos votos de êxito, e pelo es-

pirito de Feliciano Alves, nossas preces ao Altíssimo. 

PONTO QUINZENA!, 

S o c o r r e r o s a l l i t o s (De ant fais real] 
Uma criança, d notu, aperta a 

campainha de um medico, tese esta-
va de salda com sua esposa. Iam a 
ama festa. ,E a creança, maltrapilha, 
humilde, lábios trincados ceio frio, 
pis empoeirados, foi atendida, com 
mau humor: 

— Que queres, menina ? perganta-
Iht o medico. 

— Doutor, eu venho lhe pedir uma 
caridade. Mamãe está multo mal... 

— Mas, menina, agora não í pos-
sível. listamos de salda para um 
baile... 

—• Doutor, mãmáe tem tanta con> 
fiança no senhor: Faça-nos esta es-
mola.., 

— Onde moras ? 
£ a peqnena, fraca e humilde: 
— Lã cm cima, no bairro da Areia. 
£ o medico, impaciente, consultan-

do o relógio: 

— Podes pagar o automovel para 
eu ir ver tua mát ? 

— Nio doutor, nào temos dinheiro. 

1 feli' 

E o esculápio, explodindo: 
— Ora, menina, então como queres 

que eu veja a doente ?l Como com-
prarias o remedlo ?1 

A porta fechou -se a cara da garo-
ta pobre. Dal ha pouco, o casal J 
foi a festa da sociedade. 

* * » 

Ao outro dia d tarde, por coinci-
dência, transitava a freme da casa 
dc* sacerdote de medicina — a homem 
çae jurara assistir também aos ne 
cessllados - um enterro modesto. 

Atrax, olhos no chàc, muito triste, 
uma menina de lábios trincados e pis 
empoeirados... tia também acom-
panhava o sepultamento de saa mãe. 
Olhou instintivamente para a casa 
da medico que lhe negara nm socor-
ro extremo... li por ironia ela viu. 
encimando o portal da casa do dou-
tor, o símbolo do Congresso toca 
ristlco... 

ATEN' BOO 

Ftto i i Sociedade tie Jmees da tgteis MeleSüli 

Patrocinado por essa simpatira 
agremiação de nossa cidade, reali-
zou-se dia 21 nos salões da Associa-
ção dos Empregados do Comercio 
de Franca. Imponente íestíval artís-

tico que contou com a colaboração 
de diversos artistas do nosso meio 
social. A renda dessa iesía foi em 
benefício das remodelações por que 
passa o Templo Metodista local 

C E N T R O ESPÍRITA «JOANA 

D 'ARC-

Ribeirão Freio 

Comemorou, em 30 do mês 
passado, o aniversário de sacrifí-
c i o da heroina francesa, Joana 
D'Arc. Solicitou permisrão para 
falar nesse Centro no dia aludi-
do, o sr. Eufratisino Moreira, 
que lá esteve em cumprimento 
dêsse dever. 

Aos dirigentes do Centro Joa-
na D'Arc, bem como aos Cen-
tros ali representados, inclusive 
pelas animadoras organiiaçfles 
dominicais, nossas saudações 
efetivas enquanto por todos ele 
vamos nossas pteces. 

E S T A T U T O S 
Temos ero nossa tnísa de ttahs-

Itio am bem feito exemplar de no-
vos estatutos da União Kstpirlta Mi-
neira, <le B-.'to Hjmcoflin. enviado 
pelo sen presidente, Camilo Rodrl 
gues Chave-:. 

Centro Espírita Dr 
Raymundo Mariano 

Dias 
Rua Santos Dumont, 51 — Birigui 

E:s. Paulo 

K. r i: Boa nova Diretoria psra o 
rxercíeio de 1947'4S com o seguin-
te rrfcoltsdc, que urszeirosamente 
registre inoK: presidente, Joaquim 
Rodrigues Aires ; vice prés, Anto-
nio liareis C<jrtM ; secretário, Pedro 
Antonio; tesoureiro, Mareelo Keri. 
CONSELHO FlSOAt,-.- Arciliuwll-
ii lo Uritto. João Menna OarclB 
Augusto üorini. 

Juventude Espirita de 
Piracicaba 

Rua Fruicme de Morais, 139 - Pi 
racicabu — t', S. Pualo t 

Comliluia e empossou saa nov-s 
Diretoria para regar o seu destino 
por mais uni ano, oom os membros 
seguintes: presldsnta, Cláudio Ber-
tolini ; rice ores., íliRino Gomes; 
1accrei-, Á/onso Sslatl: eecret. 
i- Mliüotocâiio, Anidsdea Salati; 
tesoureiro- procurador, 'Joaquim dop 
S. Soarei. 

Com a intenção sineira dc trnba-
1 bar com fimvíiuj lna HeAra do Mrs-
tic, ertrritanilo eatla voz mais os la-
çou de stnisade Gorn ss .sutis irmãs 
conséiiftiew » '.Juvíntude espirita 
de 1'irncicaba» tem sido hioans&rel 
na ilifuaào e pi ética d o* ensiiis-
inootos eiistios, jamais se /.instan-
do do divisa prneÉiniaa por Kardw-: 

Tealro Infantil «Aurylio 
Braga Esteves» 
Jo l i de fOro - Minas 

Foi fundado, dia 4 do enrren-

, t m Juiz dc Fora, o Tenro 
Infantil «Aurylio flragi Eiicvcs», 
homenagem das creanças espiritas 
de Juiz dc Fora, ao saudoso mu-
sidsta r aprccijdo tratrólogo mi-
neiro. 

Foram muito aplaudidos os nü-
mtros apresentados pelo elenco 
infantil, sob i dire(5o da talento-
sa «euhorioha Thercziohj de CM-
tro. 

Colaboraram, pjrr maior hri-
lbinti ífno da solenidade, demen-
to! dettarados do Teatro Espiri-
tualista Eipiriii.ta «Albino Eiteves». 

A diretoria do Teatro lnfant:l 
«Aurylio Briga Esteves» ficou as-
sim comtituida: presidente. Ali 
H l l fe ld ; vice presidentt, Mari» 
Medeiros; l.o c 2 o secrctirioí, 
Halfcld c Gilberto Carvalho; te-
soureiro, Cecílio Sampaio. Direto-
ria artíitica : Thcreiinha dc Cas-
tro ; auxiliares : Krgins Ci l ia Ro-
cha, Amélia Medeiros, Ondina 
Silveira c Thtrei inh» Quir ico. 

Estamos agraileoidos pela oferta.rlratrtlho, SolidarisfladB e Tolerância 

OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 

B O A A M I Z A D E 

Certo moço foi interpelado por 
que aiOtivo não separava de um 
grupo dc rapa««. £ o que lhe 
perguouva iôbre essa razão, assim 
se expressou : 

— Você estima u n t o assim 
seus companheiros que não os 
deixa um instante siquér. " 

£ o movo, confidencialmente perdoa nem os próprios paix 

definindo sua situação junto dos 
lupoitos amigos: 

— Não é que eu os estime tan-
to. Mas tenho receâo que na minha 
ausência íles faleísi mal de minha 
pessoa. . . 

— Como assim ? 

—Po is , não vê essa tutma não 

HISTÓRIA DA IGREJA CR IST l WUU*t u Walker 2 
vojdtr.es InxunMamíínt« mc^derBâdos . - « . . . 

O QUE VX RAPAZ DEVE SABER - 8ylv*nu> StflU-
obra «.«'»ti^badü a todos os moç-a csrfelloe, oocad. 

HISTÓRIA DO KOVO TESTAMENTO- Tboíntu-. Cárter 
— Mn magnífica encadernação 

VIDA E ÁTO DOS APÓSTOLOS ~ 0. Bchufrl - notü-
V0] rdt^Msitórío üe fiawinoa - cncaáçrSíiilã . . . . 

PRINCIPIANTE ESPIRITA - A. Kardec -- tjpcftdernado 
OBREIROS DA VIDA ETERNA - P. Cindido Xtviev -

quurto e último liv/o diladn por André Lniz, ttttoer« 
mndo ftová e aiumltttttn ofürtft '..iestudioao* úhh 
rftfllMa/Jes PsplriíiMiís — biticii. #15,00 — eaesd. . 

NOVO TESTAMENTO - capa df» peno 

Cr I 3SjÕ0 

Or I iíUO 

Cr $ 18,00 

Cr $ 17^0 

Cr 1'IOjOO 

Cr t 21,00 

Cr « 4̂ 10 

Faça o seu pedido á LIVRARIA «A N O V A ERA» 
Caixa PostsX 65 - FRANCA - Estado São Paulo 

U N I Ã O D A M O C I D A D E ESP!-

R i r A D E S A C R A M E N T O 

Sacramento Mina» 

Em 11 do Maio p. Titulo, (uodou- " 
ae mt «idade (ie Sncraroonto. com & 

o orlimtíiç.ão do dinâmico 
Tftil. í-eopold') Machado, a Ünià<3 
«la Mocidade Eapírite d» Sav-r»men-
to. Na latHMnn oeawião foi elêita « 
iiüf:dia,t&w'mta cnipo«H«.da a n-ivol 
Dir^trif}'!, composts doa tégatat*** 
membros p^aid^ht^, Corina Nove-
j ino; ment<ír,jpi?oí.H'>j«Uton WÍWm; 
«ícifítário, Édii> Vilela ; tesoareír", 
Çfiiiiu -Praiiv* ; biblioteca ria, Amã-
li» Rftzend«?; Diretor dé propagan-
ds> Áurea Canha. 

Como Re observa, íambóin no tor-
rão de Earípftde«, o ilustre ptóL 
Leopoldo deixou um rastro de iu* 
si are íiido eua rápida, pO'cm, utiU«-
l ima p38ãsg>io- Af'-!tídit3W'»K que a 
reinante lançada pslo ewlawilft adu* 
esdof d« Nova vfnba c^ido 
êm moito ht*-tüVra, há mt'??te«S£re- ......l'-
parada peio ooCstoic». quo i . v i r e ® » ! ^ 
do h« memóna da tOdos, Ox&lé as» 
sins PKJP., c. qu« rt Divina Provid^rt- -

: cia »ín&are tão Ô!H quão nobre ini-
. nativa. 



«Só lia um Caminho» 
•WSfi. ARNEIRO 

Qusutda Bileneiosomente nos confieatramo-* f 
com os olho» da «luta, n sofreguidão com qúe a buaiHilciade 
nvfinçe, n t ârteifl cb romper os laços. constritores das necessi-
iiflde» dn vidá e onoorítrsr o refrígeno balí-âmioo d»i felicida-
d « , . . Quando oporamiM bem a nossa vifiãu p i r a penetrar o co-
rsç í o dis t.oda essa g«nte rçue caminha t i o «prossedu e tomada 
do desejo dt' resoíver a sua t m i e situação de sofredoroF, nôs 
»ent lmoi tristeza profunda, porque vemos que 88o tão poilcoe 
r-s que ievatn n o ííorsçãp a ctiama viva l i " uma crença que UB 

' orienta raüllior nesse labutar incuwaiite que á n vida h a m a n a l . . . 

Quando »«moa que o homem de boje cont inua »ioda arras 
taudo o seu pesado fardo de misári«« sobre a terra, distancian-
do se das en»inatnent08 de Jesus, abusando da sua l iberdade e 

. einbreuhandn-se «ada vn i mais ua noits escura e tenebrosa dos 
grandei sofrimentos.. . Quaodo sentimos que o homem continua 
traafjfrodindo ainda, frequentemente, os belos mandamentos da 
Lei di» Deus dominado pelas amblçSes terrestres, em franca doa 
lealdade, uonduxlndo o mundo para dentro da miséria e d a to-
ma... nós lembramos das advertências do Mestre, qaande nos 
<U*M; «Eu sou o caminho a verdade e a vida». 

«Ninguém vem ao Pae sinão por mim» . 

«. íquels aue vem a mira, não terá fome; quer« crê em 
• i a nunca terá sêde.» 

Quando sentimos quo o homem d» hoje, eaquosèu st dos 
»a«inameato? dêsse grande Mestre B a situação da humanidade 
s t torna cada vez mal» aagmt iosa , n i o ha dúv ida qna esta ln-
twrpflSçSo vem á» veies á nossa monte: que surgirá finalmen-
te desta época de luta t i o forte DO seio da humanidade, dotai 
• s d a por uma política materialista que menoapreaa por comple-
to o» mandamentos do Evangelho e desobedece os Imperativos 
4a Lei, tentando numa louca obsessão, Temer os prcbleiras da 
vlds dentro d« am mundo «em Deus? 

Tlrá da í o extermínio da hutfanldad» ? 

TencerSo as suas teorias absurdas? 

Virá a desordem, a anarqu ia? 
NSo I No «leio do cão» w que se dobnt» o mando vence 

râ «A »abedoria do F i lho d» Deu», e&uflromda pela sua pa-
lavra s pelas suas obras.» 

O homem , d iz Vítor Hogo, « n i o pode impedir sola» a lguma, 
a lada qu» na rertigeui de «ua ambição, suponha que está tudo 
á sua merst. O homem t é p<5d» enquanto obedece á Lei geral, 
como o madeiro >6 caminha na agua, enquanto obedece a cor 
rente. Quando reagir, p i ro , como o madeiro prêso t um obstá-
culo ; tt ss teimar, subverte se no vórtice do» acontecimentos, 
c o m o o madeiro no redemoinho da* aguas». 

Tudo pastará, menos a palavra do Mestre! Eis vencerá, 
pois, o coração do homem ! «Nâo ficará pedra s6br» pedra que 
n i o seja derribadm» 

Xa l í á s tenhamos aoonteclmentos estraordinárlos e da re-
aultados t nmeodo* , provocados ainda pelo materialismo hui.ia-
• o ! Ha», seja «orno fôr, a vitória do Cristianismo não está Ion 
B» I Não importa o tempo que havemos d» «sperar : O que im 
portai é qu» contimiemo» a proclamar bem alto que <S<5 ha 
atui caminho» para a nossa aa lvaç lo e q u e ê s s e caminho é Jesus | 

C ô a file a i s construiremos uin mundo fraterno s a e m ód io ; 
formaremos o nosso caráter, aprenderemos a amar e a perdoar; 
•a iramo» * campo a procura dos sofredores; penetraremos nos 
•scritói los » nus oficinas, lavando no coração o ninor pelo tra-
ba lho » pelo progresso; levaremos para os postos de governo 
o» espíritos »em personalismo e sem ganância , pars cumprir o 
dever «agrado de guiar e orientar com fraternidade e just iça; 
penetraremos nos nossos lareS, como se penetra .num templo 
onde encontramos a p a i d t nobs i espirito ; ensinaremos aos 
noceos filhos as paisagens evangélicas e cuidaremos da educa-
a|b de sua a lu ía ; levantnremo i campanha» para gu iar nossa 
infftncia o noiva juventude a dias bem melhore» sftbre a torra; 
»»remo» «BO» humildem noa que nos parecem Inferiores, * nos-
sa própria Inferioridade.» Sairemos a campo sufocando o» ao» 
nos próprio» gemido» »na defesa de inúmera» «fianças, jogadas 
p»l.<» ma» , solta» a sem «onfôrto d« um lar, som um olhar du 
piedade, enxotado» por *n» e por outros vagabundos, adquiriu-
d» vicio» que os tornargo grandes criminosos no futuro por 
uossa própria culpa não permitiremos que pobres mãe* como 
td l tss vetes temo» ví»to, rodeadas da filhos p equen i no , vivam 
n »»molar d« porta em porta e s dormir pela« esquinas ac re 
li ato, f «m um trapo que (•» egana lho ; compreenderemos que 
de i t a r qu * o «reat i f i cre*ça abandonada, jogada pelas as ruelas 
das rua», atirada» sôbre os monturos, diunta de olhare» indife 
rentei , * dtòntr que e l j já cre í fa eMlgmatísdda pelo próprio 
«rias» ! 

Sim, « a J i s m « «ore»8o do homem »erá transformado; 
» ássa liouiem que tudo tem «onqulstado no «aoepo das Ideias, 
das arles * da i ciêucl««, »enquistará DO campo espiritual um 
• u n d o novo vetdadelrameot* fraterno da pa i , de «mor e de 
perd lc , som um« sociedade perfeitamente equilibrada n» prátl 
ua dos uiandamento» iio Lei de Uensi 

Com Jesus, enf im, poderemos seutir a verdadeira fellcid». 
d » ; sentir a e*pws»ã(t du «legria em nossos «orações, como se 
sente o perfume dn» flore» e ouvir o trinar sonoro dos pássa-
ro«, cortando o» ares, coufuodindo-se com as nossas preces que 
partirfio sempre dos nossos cornçóee, rendendo graças » Meus 
u»« alturas e sotaprt pnt aos homons na terra! 
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messas vãs, düo-lhes concepções 
criminosas. As escolas, dirigidas 
muilas vezes por professotes 
sem formaçSo cívica e sem 
nenhum patriotismo, porque a 
burocracia ensinou lhes •> traba-
lhar 30 dias por mê-, afim de 
gsnhar seu ordenada, sâo inca-
pazes de dar um? formação con-
veniente a essa legião de solre-
dores. Porisso mesmo, a sua 
reeducação t io esperada é uma 
utopia d » Kant. A reforma des-
sa» crcaturas nSo í feita por 
instituições dogmáticas e nem 
por processos violentos, tem 
d t ser feita pela doçura e pela 
perseverança. Os pais, que a pre 
texto de descanço das suas ocu-
pações diárias, deixam o l»r i 
sorle do seu próprio destino, ca-
vam um abismo para a formaçSo 
mental.de seus filhos. O resul-
tado disso tem sido essa série 
ininterrupta de crimes, até de 
consciência pelas • mentiras con 
vencionais. O s psicopatas cres-
cem e aurnen(íL|) sempre. Neces-
sário um remédio par» o grande 
mal. O s primeiros sintomas do-
entios d» uma mentalidade neces-
sitam ser curados radicalmente. 

Evitemos ps filmes erótico«, 
o carnaval excitante, os bailes 
corrupto» onde a mocidade des-
perta seu instinto pelas tenta 
ções d o mundo desregrado. To 
dos os pala devem pensar ma-
duramente naquela resposta d o 
cientisla i dsma da Socieda-
de de Boston — «Volte par» ca-
sa, perdeu cinco anos na educa-
çSo d £ seu filho." Problema di-
dilicil é a educ çSo dos filhos. 
Mas é um problenti» aféto uni-
camente ao» pai», tendo cofho 
escola o lar. O ex-mplo de um 
pai é * mtlhor liçSo nessa escó 
la influenciada por Deus. 

E quando isso »e dér, cremos, 
os cárceres, as penitenciarias, 
fechar-se âo por fali» de deliquen 
tes. K própria insiituiçSo policial 
nâo terá sua razlo de sub«is 
lência. porque todos os filhos 
que foram educados convenien-
temente no lar, aerio homens 
cumpridores de seus deveres 
cívicos e morais. E é bem pos 
eive! »tá que o próprio mundo, 
cora ísse programa de restabe-
lecer a par. encontre nessa tau 
sa os efeitos duradouro» de 
uma pacificação entre a» nações. 
Pois o que tem faltado ao» be 
l icosoj de tod» parte é um» 
educaçSo paternal, c a p « ds acor-
da-los n» realidade d(>» direitos 
dt todos óa homens pelo amór 
crlstlc. . . 

Agnelo Morato 

u 

F R A N C A 

I » 

DONAT|VO? RE .ÇCTDOS 

F R A N C A : d» Antonieta Miranda, $20,00; Benedito Ferrs; 

Msndes. 100,00; Antonio Carlos, 4 sacos de laranja; Fazenda 

Bom jard im: Ermínio Oomes : 1 saco de arroz em casca, no ta-

iôr de $ 80,00; Leonildo Fnroni : 4 cobertores p/ solteiro, no va-

lor de $9600 — O A I O L I N A : José Mu r i z Carrijo, $ 10,00-BURI 

T IZAL : Seba«ti5o de Oliveira e Sousa $ 32.00 -- BRAQANÇA 

PAULISTA: Alcides Leite Cunha, $ 5 0 0 - S Ã O SEBASTIÃO DO 

PARAÍSO : João de Carvalho $ 1 4 8 . 0 0 - R E O I N Ó P O L I S : d « Júlii 

Tuzan de Campos, $5.00 — JABOT ICABAL : Hovhannes Kechi-

ehian $ 100,00 — P A T R O C Í N I O : d» Alcin» Machado, $ 100,00 -

S A N T O S : At. Feito ft Cia. Lida., $ 4C0 ,00-PATROCÍN lO D O 

SAPUCA t : Otávio Casa Orande : 2 sacos de arroz em casca, no 

vaiôr de $ ÍOO.OO-FRANCA i Alcides Junqueiri , 10 ks. de pies; 

Elias Pedro, 37 ks, de pães; Padaria «PJo Francano«, 0 ks. di 

pães; José Oonçalves, I I cortes de camisas p/ homens ; Elias 

Pedro, «m pães $ 22,00. 

P O R I N T E R M É D I O DE L O U R E N Ç O B I A N C H I : 

E M TANABÍ . $ 307 ,00-VlLA A M É R I C O D E CAMPOS , 

$ 110,00-VILA OESTAL, $ 85 ,00-PALESTlNA, 28S.OO-NOVA 

O R A N A D A , 401,00 --IPIGUÁ F. M IRAgOLÀNDIA , $ 280,00-P0-

TIRENDABA, $ 345,00 - 1B1RÁ, $ 287 ,00-URUPÊS, $ 30600 -

ELISÁRIO E S A O JOÃO , $ 228,00—TABAPUAN, $ 301,00-

U C H Ô A , $ 325,00-Diversas localidade», $ 187,00. 

P R Ó N O V O P A y i L H A r f 

S Ã O P A U L O : Srta. jesulmina Rebelo, $ 16,BO-SAO'SEBAS-

TIÃO D O PARA ÍSO : d.» Noemia Luz, $ 200 ,00-FRANCA : Fran 

cisco Quedes Cavalcanti, 1 5 , 0 0 ; Oliveiro Pinheiro, por Intençãc 

de José Pinheiro, $20,00: d.« Rita Junqueira, $ 10,00: Diocesio 

de Paula e Silva, $ 20,00—SÃO P A U L O : d.» Dorvalina do Rosa 

rio Mafra, * 50,00 - U B E R A B A : Jo io Alves Siqueira, $ 00,0« -

SÃO JOSÉ D O R IO P R E T O : Sebastlio Volpi, $ 20,0». 

E m nome da Casa de Saúde «Allan Kardec.» agradeça 

a todo» oa bondosos doadores, rogando a » Altíssimo para 

lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 25 de Junho de 1047. 

JOSÉ Rl/SSO — provedor gerenti 

A s s o c i a ç ã o Espirita 
F i gue i r ens * 

OoftrMdor Veladarts — Mlrm 

Et» data '4 d« janeiro último, ei-1 

geu « orapóssoa a diretoria guo à f 
rijfirá o» seu« destinos no suo em 
curso, nu8 ficou aesim eoastttoida: 
Presidente, Vicente Plfanç; viee prós. 
Beueittto Mendes Morais: 1.» secret, 
Alcides Maceda; seen«., írain-it-
ES B»S»«AK; tesoavelve, Sebaitiie 
Einier ; 1.» aelador. Ana Torçuito | 
a." »elador, Jaanz Telxotrm; Diretor 
da livraria, Cornáilij Augusto: bi-
bUotseSrio, S lcoá Pifano, P I SOÀ t : 
Contador—Edson rifana 

A 'A Nova Era> desej* á direte-
•tdta tus» ieSx » 

BHRIBfWr 

Pro Albergue Noturao 
de Franea 

F R A N C A 5 sr. Antonio Prado, 
$ 200,00 ; Nehemy Sociedade 
Comercial Ltda., $ 50,00: Asso-
cÍ»çSü dos Empregados no Co* 
mércio de Franca, 100,00—SÀO 
P A U L O : Abrigo Batuíra, $ 100,00 
- S A N T O S : M. Feito » Cia 
Ud * „ $ 200 ,00-SÃO SEBAS-
TIÃO D O PARAÍSO : Ol ímpio 
de Carvalho, por intermédio de 
Aigemiro Rodrigues, 1200,00. 

hMprefM» cmaevcUil« « ««rios, «An 

execute*** C M CMptM* na tBcbw 

H ^ r U i c a «H « 4 WVA E8A» 

C E N T R O ESPÍRITA *13 D E 
M A I O — L U Z D A ESPERANÇA» 

Comemorando «eu 80.° anir^rsáyi» 
de fnndtf io • Centro «eiroa levou a 
efeito, em sua «Ide aoeia], no (lia 
19 de inalo p. p.» a anunciada feett 
iítero-rauftieai, tjue constou, latnbém, 
dt» uma eouferêneln doutrinária pro-
ferida pí>!o notarei trlbnno »upírit» 
anr. HarawnegÜdo dc Aquino. 

O programa executado foi • ae-
tftiinte : 
1 — Rúrne»»» d« aanto poJoe «Unos 

d» prof. Òianina'Garofalo; 
2 — Dvclamvyão em homenagem á 

d.* M.-iifina pela menina Martha 
Cara lho ; 

t — Dcc-I inaçfio a cargo da Satfra 
Oiaoomelli © Sida Alrea; 

4 — Motlrei aon!aiTÍn«ia doutrinária 
pelo orador 11. Aquino; 

• — Oeclamavfio da «A Lágriwa», 
do Guerra Junquei*«, par H. de 
Aquino; 
-- 1'rtfl* final pelo anr, Geraldi-
no de Biquaira. 
A fúàtn, q«a catara ataipleainente 

MjejnuwJora, ftá preaidída peia anra 
d.* MaJrina Santana e aacrotamda 
por Jo io SpinaJÜ. 

Oa alúnoe quo executaram oa nü-
meros de canto foram oa «eguiute». 
Angelina Caputo, J A o Hotta. Ilaa 

âJMÍrt Iwt tk U i nM i a a 

«O Francano» 
Completou se» segundo suo tft 

strculsiiSo D» atual fase >0 Franci-
no., ó te io dirigia» pelo sn». Tufl 
Jorge. Neeie eupto período de tem-
po já lofreu «qneli Jorníl nllosai 
tuouiüeuções par» melhor, e ,11* 
atesta de maneira inequítoea a d»-
dlMç»» e a Idealismo jornalisti» 
que animam aeu dlstiatc dtretor-
proprletirlo. Jto .O Franaane*, a» 
ar. Tuií Jorge, a todo pesieal 4ai 
oflctnai. aeasaa .felicitarei. 

Sm 18 do aornnte snla tnniaorreii 
» natallale da relko batalhidór ss-
pírita. Maitaae Rango dUragena 
Cem 81 anoe fle idade, » I o ceasa a 
•enaraado aontra<a de trabalhar. £ 
Isto i ls a {ua altir esareranàd, quer 
traballipiKlo na j i l í t lea dentrfnirli. 
A ila, pois que» um dea neasea e«-
tlmadoa eolaboraiieres, deade e tam-
pe d» telhe Marqnea, os nosso 
abraçoi cordiais. E padlmoa a Jea»t 
que e eajdlie esd» via mais. 

Campanha dos Coberto-
res dos Pobres 

Prorrogação to data do koruto 
ia Tombou 

Á usmleal» a ba i » , Iafirma aei 
aquiaiterea de bilhete» da ttmbeli 
am ÍSTor de eampanha doa eober-
totra i l p e b i e s , que foi adiada V'' 
r» 86 de Julho próximo o sorteio 
dea eartfet Se em quadro, 4a auto-

f t e * 4e er. MBmtoT ' 


